
Somos a ponte entre o campo e a sociedade. Somos a transformação daquilo que 
vem da terra. Somos a qualidade que chega à mesa de milhares de brasileiros.
Uma empresa preocupada sobre os impactos que queremos gerar no mundo.

MANIFESTO IX

SL ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

Ao ocuparmos o posto de maior 
moinho de aveia do Brasil e alcançar-
mos reconhecimento como um dos 
principais industrializadores de 
cereais integrais de toda a América 
Latina, também detemos a responsab-
ilidade de evoluir nos cuidados com o 
que nos permite alcançar todos esses 
títulos: o meio ambiente. Com a 
implantação da agricultura regenerati-
va, estamos influenciando a cadeia 

produtiva a repensar a forma como 
são desempenhadas as atividades e 
como podemos, de maneira conecta-
da, conservar e reabilitar o sistema 
agrícola.

Vislumbramos a mudança de paradig-
mas na proteção ao solo, à natureza e 
todos os demais pilares ligados à 
responsabilidade ambiental, social e 
de governança. 



SL ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

Termo relativamente novo no Brasil, a 
agricultura regenerativa é uma evolução 
das práticas tradicionais no campo e tem 
sido considerada também para a pro-
dução de alimentos, já que a sua imple-
mentação pretende conservar e reabilitar 
o sistema agrícola, considerando aspectos 
econômicos, éticos, ecológicos e sociais. 

Na SL, através de um projeto inédito, a 
adoção do conceito tem sido feita a 
partir de indicadores que auxiliam no 
fortalecimento de uma cadeia de 
produção de alimentos mais sus- 
tentável. Como ponto de partida, 
observa-se a saúde do solo que pode 
ser melhorada com técnicas de manejo 
mais adequadas, como o plantio direto, 

rotação de culturas, aumento do uso de 
bioinsumos e redução do uso de 
produtos químicos. Há também a 
preocupação com a redução das 
emissões de gases do efeito estufa 
ligadas ao plantio da aveia, esten- 
dendo-se às emissões resultantes dos 
processos produtivos. 

Ao buscar o equilíbrio entre produzir e 
preservar, considera-se ainda a pegada 
hídrica e a melhor utilização dos 
recursos naturais; a biodiversidade 
presente nas propriedades rurais que 
originam as matérias-primas e, por fim, 
as vantagens econômicas e sociais que 
essa conectividade com o produtor e o 
campo pode proporcionar.

A empreitada no campo faz parte de uma série de acontecimentos que 
compõem o plano de ESG da SL, visando apresentar soluções que 
agregam valor ao setor e impulsionam mudanças. Estamos nos 
desafiando a pensar novas e melhores maneiras de produzir. Há 
também a preocupação constante com a redução de nossas emissões 
de gases do efeito estufa e a inserção de condutas que contribuam 
para a desaceleração das transformações climáticas. É por isso que a 
pesquisa contínua e projetos pilotos, que tragam escalabilidade para 
melhores práticas no campo e na indústria, reafirmam o nosso 
compromisso com a sociedade e com o propósito de fazer o bem.



Como base de apoio para os nossos clientes, auxiliando-os em suas demandas 
sempre com o olhar voltado para o futuro, estamos aceitando o desafio para 
a construção de um agronegócio que mobiliza pessoas para atitudes 
colaborativas e que permite o fomento a uma agricultura que regenera e 
transforma. 
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Além dos avanços que estão sendo 
implementados no campo, a SL acaba 
de ingressar no Pacto Global da ONU 
no Brasil ao mesmo tempo em que 
passa a fazer parte de um seleto grupo 
de empresas paranaenses a divul- 
garem o seu Inventário de Emissões de 
Gases do Efeito Estufa (GEE). A 
iniciativa, que é o primeiro passo para a 
mitigação dos impactos ambientais e 
para a construção de um programa 
Net Zero, estará registrada no 
Programa Brasileiro GHG Protocol, cuja 
finalidade é auxiliar no diagnóstico e na 
tomada de decisões que favoreçam os 

pilares da sustentabilidade.

Por meio da iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU), ampliamos 
também os esforços para mobilizar a 
nossa cadeia de valor, promovendo, 
em nossas práticas de negócios, os 
Dez Princípios universalmente aceitos 
nas áreas de direitos humanos, 
trabalho, meio ambiente e combate à 
corrupção. Essa é uma agenda que se 
conecta com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e com o legado que queremos deixar 
para o mundo.


